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A pesca artesanal do camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) possui uma distribuição 
geográfica que abrange desde a Carolina do Norte (Estados Unidos) até o Rio Grande do 
Sul (Brasil). Esta é uma prática muito conhecida na comunidade de Farol de São Tomé. Ela 
se mostra importante tanto econômica, quanto culturalmente, gerando trabalho e renda 
para aproximadamente 750 pecadores, assim como inúmeras descascadoras de camarão 
associadas à Colônia Z19. A atividade da pesca é realizada em embarcações com capacidade 
de até 10 toneladas de arqueação bruta. A maior ocorrência espacial dessa espécie vem 
sendo associada, na literatura especializada, a ambientes costeiros, de baixa profundidade 
(30 metros), com salinidade de elevada a mediana e de fundo arenoso ou lodoso. Entende-se 
que ao analisar a cadeia produtiva do camarão-sete-barbas pode-se compreender melhor 
sua interseção com as demais atividades existentes no território, gerando desenvolvimento 
sustentável. Este trabalho visa contribuir para a construção de um projeto que minimize os 
impactos da pesca artesanal sobre os ecossistemas em seus aspectos físicos e biológicos, 
assim como discutir mecanismos que assegurem a distribuição mais ampla dos benefícios 
da atividade. Considerando a pesca do camarão como elo central da análise da cadeia 
produtiva, procura-se entender como ela se estrutura realizando entrevistas estruturadas 
aos pescadores e a outros atores envolvidos, se utilizando do método de História Oral. Os 
resultados parciais da pesquisa apontam como medidas-solução, para o incremento da pesca 
artesanal sustentável na costa norte do estado do Rio de Janeiro, principalmente aquela 
desembarcada por pescadores da colônia Z19, ações como a execução de projetos que visem 
uma melhor qualificação dos pescadores, abrangendo temas como Segurança do Trabalho e 
Educação Ambiental. Além disso, seria importante estruturar o poder público municipal para 
que pudesse oferecer estatísticas de pesca mais atualizada, dando transparência à atividade; 
fiscalizá-la adequadamente e criar políticas que favoreçam a formalização do trabalho.
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